Paulo Roberto Amador dos Santos, Advogado (OAB-RJ 23829), Procurador Federal aposentado (Comissão de Valores Mobiliários, 1978/1996), Ouvidor da Seguradora Líder-DPVAT, Consultor da Fenaseg e do Sindicato de Segu-radoras do Estado do Rio de Janeiro (2004), ex-Corregedor Administrativo da Comissão de Valores Mobiliários, ex-Superintendente Técnico da Bra-desco Seguros (1996-2000), Jornalista: Registro Profissional MG 2288, CPF 056268206-63.
Atividade Acadêmica:
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Membro Titular do Pen Club Internacional (Rio), da Academia de Letras do Brasil (Brasília), da Academia Guanabarina de Letras (Rio), do Instituto Cultural Marechal Ramon Castilla Brasil-Peru. (Rio-Lima). Do Instituto Cultural Sanmartiniano Brasil-Argentina (Rio-Buenos Aires). Sócio Emérito da União Brasileira de Escritores, Rio. Conselheiro da Sabin-Sociedade de Amigos da Biblioteca Nacional (Rio).

Prêmios literários e Condecorações:

Vencedor do Prêmio de Ficção da União Brasileira de Escritores (1971), Prêmio Remington de Romance (1976), Prêmio Status de Literatura Eróti-ca (1977), Prêmio de Romance José Lins do Rego (1980), Prêmio Guarara-pes de Contos (1987), Prêmio de Contos do Clube do Livro (1987). Prêmio Nacional de Literatura, Cidade de Belo Horizonte, para romance, (2004). 

Condecorado com a Ordem do Mérito Santos Dumont, do Governo de Minas Gerais e Ministério da Aeronáutica. Condecorado com a Medalha de Honra JK, pelo Governo de Minas. Condecorado com a Medalha Brasão Diamanti-nense, do Município de Diamantina. Medalha da Ordem dos Contabilistas Católicos (Rio,Mosteiro de São Bento).

Obras Publicadas na área de seguros e de mercado de capitais

Atividade Seguradora no Brasil (fundamentos, conceitos, regulamentação e prática. Fenaseg, 1998). Carta do Rio (documento-programa apresentado ao Sr. Presidente da República nas comemorações do Cinqüentenário da Fenaseg, Rio, 2001). Do retrato de Vargas à Carta de Brasília (história da Fenaseg, na co-memoração do Cinq&uentenário, Rio, 2001). Capitalização: uma história de prosperidade (Fenaseg, Rio, 2002). II Plano Setorial da Indústria do Seguro (Fenaseg, 2004). Guia do Segurado (para a Bradesco Saúde, 1997). Relatórios de Atividades do Grupo Bradesco de Seguros (1994, 1995, 1996, 1997, 1999, 2001, 2002, 2003). Código de Ética do Mercado Segurador Brasileiro (Rio, Fenaseg, 2006). Capitalização: tempo, lugar e modernidade (Caderno de Se-guros,- pesquisa, Funenseg, 2006), Parceiro do Rio (História da atividade sindical no Rio de Janeiro, Editora Grupiara, 2007).  

Autor de trabalhos sobre Mercado de Incentivos Fiscais e sobre Privatiza-ção, inclusive em co-autoria com o jurista Arnoldo Wald,”Folha de São Pau-lo”. Co-autoria com Paulo César Aragão, de trabalho-tentativa de introduzir no Direito Brasileiro o instituto do Consent-decree, em matéria submetida à alçada jurisdicional-administrativa da CVM. Autor de tese apresentada pela CVM na V Conferência Interamericana de Comissões de Valores, realizada no Rio de Janeiro, 1979, sobre “Poder de Fiscalização, enforcemment e police-power” no mercado de capitais (Publicado na Revista CVM). Pareceres sobre Direito So-cietário e Mercado de Capitais, publicados pelas revistas Legisbancos e Cebamec, en-tre 1978/1993 (Art.13 da Lei 6385/76).

Na área de Literatura geral
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“Cascos de Tartaruga para o Exército Inglês”, contos, Editora Comunica-ção, BH. 1976. “Os leões estão cercados”, romance, Editora Ática, SP. 1978. “Santa Catarina”, ensaio, editado pelo Governo do Estado de Santa Catarina, em edição poliglota. 1979. “Quem matou Buck Jones”, romance, Editora Civi-lização Brasileira, Rio, 1984. “Os sinos da Matriz da Boa Viagem”, prosime-tria aplicada ao marketing, Edição da Micromídia, 1986. “Pastoral de Rua”, ro-mance, Editora José Olympio, Rio, 1988. “Rei Branco, Rainha Negra”, ro-mance, Editora Lê, Belo Horizonte, 1991. Aproximadamente 15.000 livros já vendidos. 5a. Edição, 1997. “O primeiro tango da viúva”, romance, Ed.Notrya, Rio, setembro de 1993. “A lógica estelar de MM”, contos, Ed.Agir, Rio, no-vembro de 1995. “Do Retrato de Vargas à Carta de Brasília”, história da ati-vidade seguradora no Brasil no século XX (2001). Bento Munhoz: história de uma inteligência (ensaio sobre o processo de formação erudita do sociólogo paranaense Bento Munhoz), Editora Francisco Alves, Rio, 2005. 07.

“Ciclo da Paixão”, poemas. Em o jornal “O Monumento”, Curvelo, l969. “Hel-ga”, conto, (Prêmio Status de Literatura Erótica), revista “Status”, SP, 1976. “Tropicália”, conto, revista “Inéditos”, BH. 1977. “O grande homem”, conto, Revista “Ficção”, Rio, 1977. O fio de Ariadne, conto, revista Ficção, Rio, 1979. “Confessions of Elesbão de Castro”, conto, pela “Short Stories International”, New York. 1979 (Seleção dos melhores autores de contos do mundo no ano de 1979). “Evangelina”, conto, revista “Mais”, São Paulo, 1979. “Constância”, conto, “Suplemento Literário do Diário Oficial de Minas Gerais”, 1985.

Crítica e ensaios:

Autor de dezenas de ensaios publicados pelo Estado de Minas (Poema-reportagem do Vale do Jequitinhonha”, “Jequitinhonha, nosso Biafra de pele morena”, “Bárbara Heliodo-ra” , série de reportagens, história, e mais de 100 outros) , Revista Rioartes (“Pe-cados e Transgressões na Sociedade Colonial Brasileira” , “João Antônio, a singularidade de um escritor”), e  Jornal do Brasil, no Caderno Idéias ( “Crônica do amor atribulado”, “Inquisição à baiana”, “A catarse lúdica de Minas”, “Um desenhista da paisagem”, “Com a força da resistência”, “As armadilhas da ficção”,  “Pelas águas do Messascebe”, “Cacá Diegues e um roteiro do Brasil”, “Mistérios nas palavras”, “Quebra-cabeça de erudição”, “Brincando de morte”, “As três pernas do conto”, “Libelo contra a guerra”, “D.Sebastião, o desejado", “Sa-ramago se rende ao culto à palavra”, “Uma mulher no campo de Batalha”, “Museu Darbot”: quando a ficção mostra sua verdadeira cara”, “Uma Tragédia Brasileira”, “Antônio Carlos villaça, Viagem ao redor da Biblioteca”, “Ribeiro Couto, Um passadista entre as vanguardas”, “Encontro de vários dialetos”, “Um banquete de erudição”,” Campos de Carvalho, Uma obra redescoberta”, “A arte de representar a vida”, “O Sétimo Punhal”, “O equilibrista do arame farpado”, “Deus e o diabo na Serra do Mar”, “As águas de Escorpião”, “A difícil arte da decepção”, “José Eloy Ottoni, o poeta e o Serro”, “Guimarães Rosa e a intimidade do gênio As armadilhas da ficção. Um escritor do Piauí. Abel Pereira, haikaista. Transgressões e pecados na sociedade colonial. Joanna D´Arc do agreste. O canto do macho.. Vôo livre. O Ribeirão do Inferno. Barroco, DNA da cultura brasileira. Descobrindo a América. O diplomata e o exclu-ído. Os anjos de branco. Maldita guerra que não acaba. Uma conspiração de texto e estilo. Mi-nas além das aparências. O rio da formação mineira. Precisão lírica de memorialista. Álbum de recortes de Minas. Os quatro mineiros do Apocalipse. A solidariedade mineira de Otto Lara Resende. Livro do aprendizado de Carlos Drummond de Andrade. O mistério verde de Cata-guases e o brilho de Rosário Fusco. O modernismo platônico de Emílio Moura. Roteiro de Bra-sil. Cosmopolitismo bem temperado. Reabrindo as portas da ourivesaria de Alphonsus de Gui-marães Junior. O humor do Millor: rima e solução. Um convite de Chesterton: Ide a Thomas. As chaves do memorialismo de Pedro Nava. E dezenas de outros artigos em jornais e revistas. 
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Conferências e palestras

“Arte Moderna”, Colégio Normal Oficial, Diamantina, 1963. “Vale do Jequiti-nhonha, perspectivas”, Colégio de Aplicação da UFMG, BH, 1970, e durante Congresso de Prefeitos do Vale do Jequitinhonha. “Juventude e mobilização”, Sociedade Brasileira de Educação, Rio, 1971. “Juventude e desenvolvimento”, Congresso de Reitores das Universidades Brasileira, Fortaleza, 1972. “Juventude e desenvolvimento econômico”, Universidade Santa Úrsula, Rio, 1972. “Co-municação social e desportos”, Brasília, durante Encontro de Secretários de Educação e Desportos, 1975. “Literatura brasileira contemporânea”, em bi-bliotecas regionais do Rio, a convite do Secretário de Cultura José Rubens Fon-seca, no programa O Escritor vai ao leitor, Rio, 1977. “Antônio Torres, a de-molição pela palavra”, nas comemorações do centenário de nascimento, na Associação Comercial de Diamantina, 1985. “Relações industriais e despor-tos”, Sindicato dos Trabalhadores da Usina de Tubarão, Vitória, 1987. “Litera-tura em Diamantina, desde as origens no Século XVIII”, Colégio Nossa Senhora das Dores, em Diamantina, durante as comemorações do Sesquicente-nário da cidade, 1988. “A Comissão de Valores Mobiliários e a regulação do mercado”, na Comissão de Fiscalização da Câmara dos Deputados, Brasília, 1989. “Diegese, o espaço da ficção”, na Faculdade de Filosofia e Letras de Se-te Lagoas, 1989. “De Guimarães Rosa e Lúcio Cardoso”, na Faculdade de Le-tras de Curvelo, 1989. “O século de Chica da Silva”, Casa da Cultura da Prefei-tura de Diamantina, 1991. “Diálogo Norte-Sul”, palestra de abertura do Con-gresso Mundial do Pen Club, realizado no Rio de Janeiro, no Copacabana Palace, 1992. “Hélio Silva e a Teologia da História”, discurso de posse no Pen Club do Brasil, em sessão no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, no Rio, em 25 de maio de 1993. “Identidade e Cultura”, no colégio Diamantinense, 2 de setembro de 1993. “Mercado de Capitais, CVM  e atividade fiscalizatória”, Rotary Club Norte, de Niterói, no dia 14 de setembro de 1993. “Homero Ho-mem, vida e literatura”. Discurso de posse , na Academia Guanabarina de Le-tras, pronunciado no auditório da Embaixada da Argentina, em 17 de setembro de 1993. “Literatura e mocidade”, na Câmara Municipal de Diamantina, em 08 de setembro de 1994. “Cultura de Resistência”, como Patrono de Formatura da Faculdade de Letras da Universidade Plínio Leite, em Niterói. Junho de 1996. “Chica da Silva, História e Preconceito”, no Espaço Cultural da Câmara dos Deputados, Brasília, setembro de 1996. “Patrimônio Cultural da Humanida-de”, Faculdade de Odontologia de Diamantina, em abertura dos trabalhos da Comissão pelo Tombamento Mundial da cidade pela Unesco, 1997. Capitaliza-ção no Brasil, história, atualidade e perspectivas, em Conferência Nacional de Seguros, São Paulo, novembro de 2004. A utilidade social e econômica do mercado segurador, na Universidade de Criciúma, Santa Catarina, 2006. Lite-ratura Instrumental, série de palestras em oficina de profissionalização de escri-tores, Casa da Palavra, Rio, 2006.  Atividade seguradora no Brasil, Florianópo-lis e Chapecó (promovida pela Funenseg e Sindiseg-SC, 2007).

Atividades Profissionais:

Na Comissão de Valores Mobiliários (1978-1996)
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Procurador Federal (Advocacia Geral da União) com atuação na CVM, em pro-cessos de natureza Civil, Comercial e Trabalhista, como Procurador e ainda ami-cus curiae (Lei 6616/78). Consultor e parecerista da CVM em dezenas de inqué-ritos administrativos (Lei 6385/76, e Res.CMN 454/76), para apuração e apena-ção de delitos de Mercado. Matéria de alta indagação em Direito Societário (Lei 6404/76). Interpretação jurisconsultiva de assuntos relacionados com Sistema de Distribuição (Bolsas, Corretoras, Distribuidoras, Bancos de Investimento) e In-termediação Financeira, Auditoria de Companhias Abertas, Instituições de Mer-cado. Gerente de Consultoria e Contencioso, interino, por nomeação de Portaria SGE 060, de 5 de outubro de 1988. Chefe de Assessoria da Presidência (1979-1985). Corregedor Administrativo da CVM (ombudsman), entre 1988 e 1992. Membro do Conselho de Recursos do Sistema Financeiro Nacional (suplente), entre 1992 e 1994. Consultor, enquanto Advogado da CVM, para o mesmo Con-selho, em julgamentos de última instância e grau de recurso, de processos origi-nários do Banco Central do Brasil e Comissão de Valores Mobiliários. Membro de Comissões de Inquérito na investigação de casos de projeção nacional, entre os quais: Caso Petrobrás (1979), I.A.15/88, Telebrás (1991), Caso Banerj (1991/1993), Caso Banespa (1987/1990). Membro do Grupo de Trabalho cria-do pela Deliberação CVM 128, de 31 de julho de 1991, para consolidação de to-dos os atos normativos da Comissão de Valores desde sua fundação. Autor de tese apresentada pela CVM na V Conferência Interamericana de Comissões de Valores, realizada no Rio de Janeiro, 1979, sobre Poder de Fiscalização, enforcemment e police-power no mercado de capitais. Autor de Pareceres so-bre Direito Societário e Mercado de Capitais, publicados pelas revistas Legis-bancos e Cebamec, entre 1978/1993 (Art.13 da Lei 6385/76). Autor de traba-lhos sobre Mercado de Incentivos Fiscais e sobre Privatização, inclusive em co-autoria com o jurista Arnoldo Wald, e publicação em a Folha de São Paulo. Co-autoria com o jurista Paulo César Aragão, de trabalho-tentativa de introdu-zir no Direito Brasileiro o instituto do Consent-decree, em matéria submetida à alçada jurisdicional-administrativa da CVM. Consultor, enquanto advogado da CVM, na elaboração do ante-projeto de Lei do Sistema Financeiro Nacional (que deverá substituir ou reformar as Leis 4595/65 e 6385/76). Participação, por audi-ência da CVM, na fase de revisão do Projeto de Lei do Colarinho Branco (Cri-mes contra o sistema financeiro nacional, Lei 7492/86).

No jornalismo:
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Estado de Minas, Diário da Tarde (BH). Repórter, sub-editor, redator de Ge-ral, Polícia, Esportes, Interior, Segundo Caderno, e Economia. Mais de 100 ma-térias assinadas (1968-1971). O Jornal (Rio). Repórter e redator (1971). O Globo (Rio). Redator de caderno de Turismo, cadernos econômicos, esportes, segundo caderno (1974). E novamente, redator econômico e chefe de reportagem da E-conomia (1986/1987). Jornal do Brasil (Rio). Redator (equipe de Primeira Pági-na). (1979). Colaborador, em crítica de literatura, no Caderno Idéias. (1991/2002). Editorialista (2002-2004). Jornal do Commércio (Rio). Redator econômico, e colunista em caderno de variedades (Persona) (1984/1985. VEJA, repórter e redator em Minas. Incluindo matérias para “Realidade”, “Exame”, “Má-quinas e Materiais”, e outras, do Grupo Abril (1970/1971). MANCHETE, Rio. Repórter e redator (1971 e 1973/1974). FATOS E FOTOS, Rio, repórter e re-dator. (1973). TENDÊNCIA, Rio. Repórter e redator econômico (1973/1974). . REVISTA DE SEGUROS (Rio), Editor (2001-2005). Rádio Guarani (1967). Tv Alterosa -  Canal 2 (BH). Programa  “Show Fatos”, (1968). TV Itacolomi -  Canal 4 (BH). Pioneiro na redação e produção de programas diários de televisão educativa: “Por Dentro de Minas”, “As grandes invenções”, “Ciências Naturais”. Para a “Universidade Popular da Manhã” (1969/1970) TV Globo - Canal 4 (Rio). Redação e produção do programa “Amaral Neto, o Repórter” através da produtora indepen-dente Plantel (1973/1974). TV Educativa - Canal 2, Rio. Assistente de  Direção e posteriormente Diretor de Produção e de Esportes. Criador e diretor-geral dos programas “Esporte Total” e “Stadium”, e produção de filmetes para campanhas do Mobral (1975/1977).  

Consultoria especializada:

MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, Rio, Brasília. Redação final do “Plano Nacional de Educação Física e Desportos - PNED, juntamente com a “Políti-ca Nacional de Educação Física e Desportos”. Criação de sistema de comunicação soci-al para os desportos. Orientador da “Campanha Nacional de Esclarecimento para a Prática dos Desportos”. Elaboração de estratégia de comunicação social, e Campanha de Mobilização de Comunidades (mais de 50 projetos para as áreas de Educação Físi-ca, Desporto Estudantil, Desporto de Massa, e Desporto de Alto Nível). Confe-rências de esclarecimento às Secretarias estaduais de Educação, a respeito de montagem regional de mecanismos de mobilização de comunidades. “Campanha Vida” (elaboração de peças de comunicação, e lançamento experimental no Rio, em Cordovil, Macaé, Nova Friburgo, como preparação do lançamento nacional da campanha “Desporto para Todos”, posteriormente implantada pelo Mobral. 1975/1977.

MINISTÉRIO DA MARINHA, Rio, Brasília. Coordenação de pesquisa, de nível nacional, a respeito da “Mentalidade Marítima no Brasil”, para o Conselho In-terministerial dos Recursos do Mar. Abrangência de todos os Estados e Territó-rios, com entrevista a 5000 pessoas. Documento básico para ações do CIRM, com indicação de projetos destinados à criação de opinião pública favorável à implantação da Guarda Costeira, Exploração da Antártida, ampliação da presença do Brasil no Mar. 1984.

PETROBRÁS, Rio e Porto Alegre. Coordenação de pesquisa de opinião reali-zada em Porto Alegre, área metropolitana, sobre a situação do Pólo Petroquími-co do Sul. Destinado à melhoria da comunicação entre o Pólo e a comunidade científica do RS, e a mostrar a realidade e efeitos da presença do indústria do pe-tróleo na região. Como resultado: Programa de Ação da Petrobrás, na área. 1985.

VALE DO RIO DOCE, IDORT, FGV, Rio. Elaboração de documento-diagnóstico sobre as relações comunitárias da CVRD com as regiões onde opera, e coordenação de atividades-pilotos na implantação de projetos de comunicação, em especial nas localidades de Carajás, Mariana, Nova Era, Governador Valada-res.  Elaboração de “Política de Relações Internas e Comunitárias” para a CVRD. Im-plantado e em execução em vários Estados brasileiros. Programa de encampação, pela Comunidade de Vitória, no Espírito Santo, da Desportiva Ferroviária e seu complexo. 1984/1991.

Outros trabalhos de consultoria:
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FUNDAÇÃO MUDES, Rio. Montagem de um sistema de intercâmbio interna-cional, com universidades e bancos de dados para assuntos internacionais. Proje-to editorial e gráfico de “Boletim Informativo”, com tiragem aumentada de 2.500 para 40.000 exemplares, e circulação em todas as universidades brasileiras, mais de 1.000 bibliotecas especializadas, 1.500 instituições do Brasil e exterior (1971-1973).  Elaboração de Relatório de Atividades, Plano de Ação e Proposta Orçamentária, em 1971, 1972, 1973, 1976, 1979, 1987.  FEDERAÇÃO DOS BANCOS, Rio. Pro-jeto de pesquisa, visando à identificação do potencial de competitividade dos pequenos bancos, face aos conglomerados. JORNAL DO BRASIL, MERCADO ACIONÁ-RIO, Rio. Projeto de pesquisa, de nível nacional, para levantar o potencial do mercado acionário brasileiro, a identificação de potenciais investidores, e a possibilidade da aber-tura de capital de empresas. Não implantado. DHL, Rio. Coordenação de pesquisa so-bre as potencialidades do mercado brasileiro de transporte de pequenas encomendas. Análise de interface de atuação com sistema oficial de Correios. Programa de abertura de novas contas. CAPD, TRAVENOL, Rio. Pequisa, também de nível nacional, sobre o atual estágio e perspectivas do mercado nacional para produtos de hemodiállise. CESGRANRIO, EDUPLAN, Rio. Projeto de utilização de meios audio-visuais na educação. 1975.  EDUPLAN, Rio. Projeto de captação de recursos para melhoria das condições de ensino em o Colégio Brasileiro de Almeida, e Sociedade Educacional Bra-sileiro de Almeida. 1975. TV-RIO, Rio. Elaboração de projeto e proposta de programa “Viagem”. Exibição de programa-piloto. 1974. Plano de Ação para ser apresentado ao Prontel. 1976. Montagem do núcleo de Esporte Amador. Grupo Bradesco de Seguros, Relatório s de Atividades, 1995, 1996, 1998 e 1999, 2000, 2001, 2002, 2003.  Projeto editori-al e prefácio do livro “Barroco, Alma do Brasil”, 1997.  Redação do livreto “Guia do Segu-rado”. Fenaseg- Federação Nacional das Empresas de Segs.Privados e de Capitalização “Ati-vidade Seguradora no Brasil”, fundamentos, história, regulamentação e prática (1998). “Seguro Saúde: a desinformação” (2000). Plano Setorial do Mercado Segurador Brasilei-ro (2004-2009).  Sul América Seguros – História do Projeto Aquárius (2002); Relatório de Atividades (2002). História da Atividade Corretora no Brasil (2002).

Em agências de Comunicação

ABAT/ACS, Rio. Gerente de contas da CEF, para o lançamento do Programa de Crédito Educativo, do Ministério de Educação e Cultura. Gillete do Brasil, para o lançamento de produto e imagem institucional. Dinners Club, campanha de fu-são de instituições financeiras. Unibanco, produção e coordenação de Missão Comercial Inglesa ao Brasil (1975/1977). ABAETÉ, Rio. Lançamento de produ-to (Targifor). Programa especial de relações comunitárias (Fiat Lux).1977. ACI/HILL & KNOLTON, Rio. Gerente de conta da General Electric. Produção e lançamento da campanha de motivação e melhoria de “Qualidade Total”, envol-vendo, Edson Arantes do Nascimento, Pelé. Coordenação de visitas de cientistas do Centro de Pesquisa de Schenectady, USA, à Unicamp. Simpósio com cientis-tas brasileiros, canadenses e americanos, para discutir Energia. Coordenação, com a Embaixada do Canadá, de visita de missão comercial daquele país ao Bra-sil, para a discussão  de assuntos  relacionados com a geração de energia e a pro-dução  de turbinas e geradores. IBM DO BRASIL. Coordenação de projeto grá-fico e de produção de house-organ. Lançamento de projeto cultural: Baryshnikov na Tv Brasileira. CONSTRUTORA MENDES JUNIOR, redefinição de house-organ. Várias campanhas relacionadas com projetos de construção de Itaipu, Paulo Afon-so, Itumbiara, Volta Grande, e outras.1978/1978. Projeto de reformulação do "Prê-mio Esso de Jornaismo". ENCINE/EDITORA JOSÉ OLYMPIO -Rio. Projeto de comunicação audio-visual para a Confederação Nacional da Indústria, sobre “Estocagem”, “Tempos e Movimentos”, “Contabilidade Industrial”. Ministério da Agricul-tura, Produção e Exportação de Grãos e Hortigranjeiros. 1975.  SINFORMA, Rio. “Pastoral de Conjunto”, audio-visual para a Arquidiocese do Rio de Janeiro. Projetos de comunicação para Sectran-RJ, DNER, DERBA, CODERTE, Instituto de Pesquisas Rodoviárias do Ministério dos Transportes, Albrás-Alunorte (comunicação do “Projeto Rio Trombetas”), Pierre Cardin (audio-visuais para convenção de lançamento de produtos), Metrô do Rio, COMLURB, IRB. Entre 1976/1980. 
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MULTIMAGEM, MICROMÍDIA, LIDERVÍDEO, Rio. Projetos de Co-municação para Mendes Junior Internacional (Iraque, Mauritânia, Uruguai); Focal (lançamento de produtos); Acesita, audio-visuais institucional e de produtos; Em-bratel, projeto de comunicação, "film-strip"sobre o lançamento do satélite brasi-leiro na base de Kourou. ESTRUTURAL, Rio. Peças e programas audio-visuais para lançamento do Barrashoping, no Rio. PLANTEL EDITORA, Rio. Rotei-ro e produçào de filmes documentários: “Marinha de Guerra do Brasil”, “Petro-brás”, “Fronape”, “Cacex-Banco do Brasil”, “Metalúrgica Barbará”, “Cempes-Petrobrás”, “Moinho São Jorge”, “Paranapanema”,  “Os 150 anos da cidade de Campos”, tendo sido este último exibido em circuito comercial. 1984/1985. MPC & ASSOCIADOS, Rio. Projeto técnico de produção e sinopse para o filme "O dia da caça", sobre roteiro de Leopoldo Serran e argumento de Alberto Graça. Setembro de 1993. GRUPIARA COMUNICAÇÃO – Diretor  (2000-2008).

Rio de Janeiro, 25 de maio de 2008
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